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Mulheres mortais sempre fascinaram os deuses – e os
espíritos do vento carregaram notícias de
uma bela princesa ao deus-sol, Allyon. Mas seu servo, enviado para
investigá-la, se apaixona e desafia seu mestre. Narrado pelo
sacerdote do Vento Ches, essa é a história da Estrela da
Manhã.

(Se passa no mesmo universo de “The
Bear Prince”, esse é um folclore fantasioso para ouvidos
ligeiramente mais velhos).
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A Lenda da Estrela da
Manhã

narrado por Ches, sacerdote do
Vento

 


 


Uma vez,
antes dos dragões matarem os deuses, havia uma princesa. Bem, ela
pode não ter sido uma princesa como conhecemos. Ela pode ter sido a
filha de um mercador rico. Mas ela era linda e sua família era rica
o suficiente que ela não precisava trabalhar no campo, podendo usar
vestidos bonitos e passear por aí à vontade, apenas para se
divertir. Ela era também muito orgulhosa. Era linda e sabia disso.
Era bem-educada e sabia disso também. Era determinada e jamais
gritaria se um rato intrometesse seu nariz em uma sala, nem
congelaria, confusa, se um homem jovem se tornasse muito insistente
– ela usaria sua língua afiada para colocá-lo em seu
lugar!

Ela amava perambular por jardins
exuberantes e bosques obscuros, onde a luz do sol atravessava as
árvores para pintar o chão em uma colcha de retalhos de luz e
sombra. Não me pergunte como ela conseguia evitar ter atendentes
seguindo-a para todo lugar. Talvez ela escapulisse. Talvez ela
fosse a filha de um rei e a floresta em que ela passeava era tão
bem guardada pelos homens de seu pai que ela não se preocupava, nem
tinha medo de que alguém tentasse lhe fazer mal.

Então um dia, enquanto caminhava por
esse bosque, ela entrou em uma clareira, toda ensolarada e
cheirando doce, com flores espalhadas pelo chão como tapetes
grossos e as brisas brincando ao seu redor como gatinhos.
Coincidentemente, outra coisa que a princesa gostava de fazer era
dançar. Então ela cantarolou uma pequena melodia – muito
provavelmente uma que estivera presa em seu ouvido e garganta o dia
todo – e avançou e dançou com as brisas até ficar exausta e cair
sobre a grama e as flores para descansar.

As próprias brisas rodopiaram,
sempre dançando como gentis espíritos do vento o fazem, e voaram
para o céu, rindo e tagarelando sobre a linda humana que dançava
quase tão bem quanto elas. Elas voaram ao redor da terra, voaram
entre o céu e as casas dos deuses, e como sempre elas falaram das
coisas que achavam bonitas – então elas falaram, de vez em quando,
da encantadora princesa.

Bem, coincidentemente, havia outros
que ouviam as brisas. Um deles era o espírito do fogo que servia ao
deus do sol. E um deles… era o próprio deus do sol,
Alyyon.

 


 


…Esse não é o nome do deus que
criou o sol, você diz? Não é aquele sobre o qual sua bisavó lhe
contou? Talvez você esteja certo. Essa é uma história muito velha,
e as pessoas confundem nomes toda hora, ou criam nomes que soam
certo para elas, ou ambos. Mas nós vamos chamar o deus do sol de
Alyyon (é Ally-yon, você rabisca ali)
porque sou eu que estou contando essa
história. E nós vamos chamar a princesa de Kasinda – sim, você
conhece esse nome. E já que estamos falando disso, embora os
espíritos quase nunca tenham nomes próprios, nós nomearemos o servo
de Alyyon… Kiro. Fica mais fácil falar sobre pessoas quando elas
têm nome, não acha?

…. Se você quer dizer aos espíritos
que eles não são pessoas, vá lá para fora fazer isso, e não se
aproxime de mim até pelo menos amanhã. Certo, de volta à
história.

 


Alyyon ficou intrigado com a
história que as brisas contaram. Ele mandou seu servo, Kiro,
espionar a garota para ver se ela era tão bonita quanto os
espíritos do vento alegavam. Então Kiro, sendo obediente ao seu
deus – ou pelo menos ao seu poder cruel – foi montado na luz do sol
enquanto ele atravessava as nuvens e se encontrou acima de uma
clareira, onde uma encantadora mulher acabara de se levantar e se
escovava, murmurando sobre como as manchas de grama poderiam não
sair de suas roupas. Mas, sendo sensata o suficiente, ela
disse:

— Eu vou ter o vestido tingido de
verde, e se isso não funcionar eu o darei aos camponeses, pois este
é um pano fino que eles devem apreciar.

Kiro seguiu a garota, Kasinda,
quando ela saiu da clareira. Ele espiou através das folhas da
árvore, tão invisível quanto a própria luz do sol, enquanto ela
caminhava pela floresta. Quando ela chegou ao caminho para sua
casa, ele ainda a observava. E embora Alyyon tivesse dito a ele
para retornar rápido, uma vez que ele descobriu que as brisas
falavam a verdade… Kiro protelou. Ele espiou pelas janelas,
assistiu quando Kasinda caminhou para o jardim, flutuou atrás de
seus ombros quando ela foi jantar, até a porta se fechar entre
eles. Em suma, ele a seguiu, espionando encantado, até o sol pôr e
ele ser puxado pelos últimos reflexos vermelhos da luz.

Alyyon não ficou satisfeito pelo
fato de seu servo ter demorado tanto. Ele olhou para o espírito de
fogo ajoelhado e grunhiu:

— Você estava tão cego que não pode
dizer imediatamente se a menina era linda ou não?

E Kiro…. Bem, ele arriscou bastante,
pois os deuses eram mesquinhos e ciumentos, mas também podiam ser
astutos e cuidadosos, e muito, muito perigosos. Kiro
disse:

— Na verdade, meu senhor, — Kiro
disse. — A garota se move com graça, como o vento, mas seu rosto é
simples e desinteressante. Eu estava espiando a aldeia vizinha para
descobrir se havia meninas lá que fossem bonitas e graciosas o
suficiente para fazer os espíritos do vento tagarelarem, mas não
encontrei nenhuma. A simples, graciosa garota deve ser a pessoa
sobre qual falavam. Espíritos do vento são famosos por verem apenas
a beleza do movimento e não o que reflete e queima na
quietude.

Alyyon se acomodou em seu trono
dourado e bateu de leve com seus dedos brancos nos braços do
trono.

— Simples, você diz? — Ele
perguntou.

Kiro respondeu:

— Infelizmente, sim. É uma pena,
porque ela se move com graça.

O deus do sol estalou seus
dedos.

— Terei que me contentar com alguém
que é apenas adorável em movimento. Kiro, meu servo, busque uma de
minhas concubinas.

E isso Kiro fez, pois o deus
mantinha muitas encantadoras mulheres humanas para seu prazer. Elas
eram todas imortais no palácio do sol, nunca envelhecendo, nunca
adoecendo – mas, infelizmente, eram todas cegas pelo brilho de sol
branco do deus. E, às vezes, quando ele esquecia de si mesmo e
tirava muito prazer nelas, seu esplendor e calor as queimavam
inteiramente e elas morriam.

 


…. Eu nunca disse que os deuses eram
bons, disse? Os dragões os mataram por uma razão, sabe, e mesmo os
mais gentis dos espíritos viraram seus rostos para longe e não
fizeram nada para ajudar seus mestres.

 


 


Bem, no próximo dia, Kiro escapou e
continuou a espiar a princesa Kasinda. Ele estava fascinado por sua
beleza – sua beleza de movimento, voz e forma. Ah, sim, ele
mentiu na cara do deus. O cabelo de Kasinda era ouro incandescente
e ardente, seus olhos eram como o céu iluminado e sua pele era
beijada pela alvorada como se ela caminhasse por muito tempo no
calor do sol. Felizmente, seu nariz era tendido rapidamente toda
noite e nunca descascava.

Isso continuou, dia a dia, com Kiro
seguindo Kasinda a todo lugar, se tornando mais e mais devotado a
ela, até que finalmente…. Ele se pressionou contra a terra e
implorou para aqueles espíritos o ajudarem. E, como os espíritos da
terra sempre fazem, eles ajudaram, oferecendo-lhe uma concha de
terra e lama para que suas chamas se cozessem na carne de um homem
perfeito. Naquela forma, então, ele veio a Kasinda um dia enquanto
ela caminhava na floresta.

Agora, Kasinda ficou bastante
assustada ao ver um estranho tão perfeito, tão bonito, na floresta
onde ela nunca encontrou nenhum intruso. Além disso, ele estava
completamente nu, já que espíritos frequentemente esquecem pequenos
detalhes como roupas. Mas ela era, como eu disse, determinada e
simplesmente levantou seu queixo e olhar e disse:

— Quem é você, estranho, e o que faz
aqui?

— Eu…. Eu vim te encontrar, linda
Kasinda. Sou um servo do sol — Kiro disse.

— O deus do sol me procura? — disse
Kasinda, e até mesmo ela estava um pouco nervosa, pois embora fosse
uma grande honra ser escolhida como a concubina de um deus – ir
significava que jamais voltar para casa, nem ver a família, nem
mesmo mandar cartas.

— Eu lhe disse que você é linda
apenas quando dança — admitiu Kiro. — Não queria que ele a tomasse
como uma concubina.

— Mas você não é seu servo? —
Perguntou Kasinda.

— Eu sou — Kiro disse. — Mas não
posso suportar que você seja tirada de sua casa e família. E não
posso suportar que você seria concubina de Alyyon e não…

— E não sua? — Kasinda
perguntou.

Kiro desviou o olhar,
envergonhado.

— Não posso tomar uma concubina, nem
uma esposa, porque sou um espírito do fogo, um servo do deus do sol
— Kiro disse. — Mas você é encantadora.

A princesa ousou se aproximar
dele.

— E o que você pretendia, vindo aqui
em forma humana para falar comigo? — Ela disse.

 

— Não tenho certeza — ele respondeu.
— Mas se eu tocasse você, na minha verdadeira forma, tudo de você
que não fosse fogo queimaria. E mulheres são mais Terra do que
Fogo. Ainda assim…. Eu desejei te tocar e saber que não foi apenas
o calor do sol.

Kasinda pousou sua mão em sua
bochecha e olhou em seus olhos, ardentes e brilhantes como o
fogo.

— Você está febril, aparentemente.
Eu acredito em você — ela disse, e então… bem, acredito que
mencionei que ela era determinada e corajosa, pois ela o beijou e o
ensinou como a beijá-la de volta, e eu acredito firmemente que eles
se deitaram sob as árvores, na luz salpicada onde até mesmo os
espíritos do fogo não os notariam, a menos que espreitassem
cuidadosamente através das folhas.

Eu não posso dizer por quanto tempo
eles continuaram amantes. Talvez apenas por um cincodias, tão
intenso e quente quanto uma fogueira. Talvez apenas por uma
estação, queimando de forma constante como uma lareira. Talvez
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